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RESUMO

Os cães domésticos são os carnívoros mais comuns no mundo, e alguns são

permitidos circular livremente por seus tutores. Esse comportamento aumenta a

probabilidade de interações com a vida selvagem, impactando potencialmente os

animais nativos por meio da predação, transmissão de doenças, competição e

hibridização. Compreender os movimentos desta espécie, incluindo suas áreas de

vida e os habitats que utilizam, é essencial para desenvolver e implementar planos

de manejo para mitigar esses impactos. O objetivo do primeiro capítulo foi realizar

uma revisão da literatura sobre a área de vida e uso de habitat de cães rurais e de

vilarejo de vida livre, bem como os fatores que influenciam esses comportamentos.

Plataformas de banco de dados foram usadas para buscar artigos sobre os

movimentos ecológicos dos cães. Os tamanhos das áreas de vida variaram de

0,0021 ha a 2.706,40 ha. Variáveis que explicam a variação no tamanho da área de

vida incluíram idade, castração ou não castração, condições reprodutivas, escore

corporal, sazonalidade e comportamento humano. Os cães tendem a usar áreas

onde podem obter recursos, como assentamentos humanos e locais ligados às

rotinas de seus tutores. Embora infrequentes, os cães utilizam habitats naturais

como vegetação nativa e áreas protegidas, e acredita-se que o acesso a essas

áreas seja facilitado por mudanças na paisagem causadas por atividades como

construção de estradas e desmatamento. O objetivo do segundo capítulo foi analisar

a área de vida e o uso de vegetação nativa por cães em uma área protegida e

fragmentos do bioma Cerrado, além de testar quais variáveis influenciam o tamanho

da área de vida dos cães. O rastreamento por GPS foi usado para monitorar 105

cães durante um período de dois meses. Os tamanhos das áreas de vida foram

estimados usando o Estimador de Densidade de Kernel de Autocorrelação 95%

(AKDE), e o uso de vegetação nativa foi quantificado com base no número de

localizações dentro deste habitat. Os cães exibiram áreas de vida relativamente

pequenas, variando de 0,89 ha a 624,75 ha, com uma média de 30,74 ha. Áreas de

vida maiores foram correlacionados com fatores como menor escore corporal e

acompanhamento dos tutores em atividades diárias. Apenas 3,94% das localizações

registradas foram encontradas em vegetação nativa. A proximidade da casa dos

tutores a este habitat e um baixo escore corporal foram associadas a um aumento

no uso dela. O uso de vegetação nativa é mínimo, e os cães passam a maior parte



do tempo ao redor de suas casas dentro da matriz. Os movimentos dos cães são

significativamente influenciados pelo cuidado fornecido por seus tutores e sua rotina.

Os cães assumem vários papéis na sociedade, e o contexto em que são colocados

e o background genético influenciam a extensão da sua área de vida e uso de

habitat, afetando consequentemente a biodiversidade direta e indiretamente. Dada a

distribuição global dos cães e os diversos papéis que desempenham na sociedade,

esforços devem ser feitos nas áreas onde os cães estão presentes para investigar

seus papéis e impactos potenciais em cada contexto específico.

Palavras–chave: Comportamento animal. Conservação da vida selvagem. Ecologia

do movimento. Interação humano-cães. Papel ecológico.



ABSTRACT

Domestic dogs are the most common carnivores worldwide, and some are allowed

by their owners to roam freely. This behavior increases the likelihood of interactions

with wildlife, potentially impacting native animals through predation, disease

transmission, competition, and hybridization. Understanding the movements of this

species, including their home ranges and the habitats they utilize, is essential for

developing and implementing management plans to mitigate these impacts. The aim

of the first chapter was to conduct a literature review on the home range and habitat

use of free-ranging rural and village dogs, as well as the drivers of these behaviors.

Database platforms were used to search for papers on the ecological movements of

dogs. The sizes of home ranges varied from 0.0021 ha to 2,706.40 ha. Variables

explaining the variation in home range size included age, neuter status, breeding

conditions, body score, season, and human behavior. Dogs tend to use areas where

they can obtain resources, such as human settlements and locations tied to their

owners' routines. Although infrequent, dogs use natural habitats such as native

vegetation and protected areas, and access to these areas is believed to be

facilitated by landscape changes caused by activities such as road construction and

deforestation. The aim of the second chapter was to analyze the home range and

use of native vegetation by dogs in a protected area and fragments of the Cerrado

biome, as well as to test which variables influence dogs home range. GPS tracking

was used to monitor 105 dogs over a two-month period. Home range sizes were

estimated using the 95% Autocorrelation Kernel Density Estimator (AKDE), and

native vegetation use was quantified based on the number of locations within this

habitat. Dogs exhibited relatively compact home ranges, ranging from 0.89 ha to

624.75 ha, with an average of 30.74 ha. Larger home ranges were correlated with

factors such as lower body condition scores and accompanying owners during daily

activities. Only 3.94% of recorded locations were found in native vegetation. The

proximity of the owners' house to this habitat and low body score were associated

with increased use of it. The use of native vegetation is minimal, and dogs spend

most of their time around their homes within the matrix. The movements of dogs are

significantly influenced by the care provided by their owners and the owners routines.

Dogs assume various roles in society, and the context in which they are placed and

the genetic background influence the extent of their home range and habitat use,



consequently affecting biodiversity both directly and indirectly. Given the global

distribution of dogs and the diverse roles they play in society, efforts should be made

in areas where dogs are present to investigate their roles and potential impacts within

each specific context.

Keywords: Animal behavior. Ecological role. Human-dog interactions. Movement

ecology. Wildlife conservation.
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INTRODUÇÃO GERAL

O cão doméstico (Canis familiaris) é considerado o primeiro animal que foi

domesticado, há cerca de 20.000 anos (Botigué et al., 2017; da Silva Coelho et al.,

2021; Perri et al., 2021), originando-se do lobo cinzento (Canis lupus) (Gompper,

2014). Esses animais estão entre os carnívoros mais distribuídos no mundo, com

uma população de quase um bilhão de indivíduos, sendo que seu grande número de

indivíduos se dá principalmente devido aos subsídios fornecidos pelos seres

humanos (Gompper, 2014). Os cães podem ser categorizados de várias maneiras:

(1) cães com tutores, que são totalmente dependente de recursos provenientes de

seus tutores e seus movimentos são restritos pelos mesmos; (2) cães urbanos de

vida livre, que sobrevivem de restos alimentares e não possuem tutores; (3) cães

rurais de vida livre, que têm tutores mas se movimentam livremente; (4) cães de

vilarejo, que vivem associados a seres humanos e também se movimentam

livremente; (5) cães ferais, totalmente independentes de humanos; e (6) cães

selvagens, como os dingos, que mantêm independência dos humanos (Gompper,

2014; Vanak; Gompper, 2009). Aproximadamente 75% dos cães globais circulam

livremente, com muitos situados em zonas rurais (Hughes & Macdonald, 2013;

Gompper, 2014), onde as interações com a vida selvagem são frequentes,

particularmente em regiões menos desenvolvidas.

Cães domésticos foram responsáveis pela extinção de 11 espécies de

vertebrados e atualmente representam uma ameaça para pelo menos 188 espécies

ameaçadas globalmente (Doherty et al., 2017). Os impactos mais comuns incluem

predação, além de perturbação, transmissão de doenças, competição e hibridização

(Doherty et al., 2017). Nos parques nacionais do Brasil, a predação, competição e

transmissão de patógenos por cães têm prejudicado muitas espécies nativas,

particularmente mamíferos, como as cutias (Dasyprocta leporina), capivaras

(Hydrochoerus hydrochaeris), antas (Tapirus terrestris), quatis (Nasua nasua) e

tamanduás-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) (Lessa et al., 2016). O estudo de

biologia básica da espécie, como sua área de vida e uso de habitat, é crucial para

identificar indivíduos que possivelmente causam impactos, especialmente aqueles

que percorrem grandes distâncias.Tais informações são valiosas, por exemplo, para

orientar campanhas de vacinação em massa, pois cães com maior mobilidade têm

maior probabilidade de transmitir doenças (Hudson et al., 2017).
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O comportamento de movimentação dos animais é complexo e é influenciado

pela necessidade de buscar recursos, reproduzir, evitar perigos e descobrir novos

territórios (Burt, 1963). Compreender como, quando e por que os animais se

movimentam é essencial para o desenvolvimento de práticas de gestão dinâmicas

que aprimorem e complementem os planos de conservação existentes (Allen; Singh,

2016). A ecologia do movimento, que inclui aspectos como trajetórias, distâncias,

tempos, formas e tamanhos das áreas de vida, bem como a seleção de habitats, é

crucial para orientar estratégias de manejo da vida selvagem (Allen; Singh, 2016). A

área de vida de um animal corresponde à área que o mesmo percorre em suas

atividades rotineiras, como alimentação, acasalamento e cuidado com os filhotes,

excluindo deslocamentos ocasionais fora dessa área (Burt, 1943). As áreas de vida

variam entre diferentes espécies e indivíduos, e podem alterar-se ao longo da vida

do animal (Powell; Mitchell, 2012). Um habitat, por sua vez, é definido como uma

área que fornece os recursos essenciais para a ocupação, sobrevivência e

reprodução de um organismo, proporcionando as condições e recursos específicos

necessários para cada espécie (Hall et al., 1997). Portanto, um indivíduo utiliza e se

movimenta dentro de um habitat específico conforme a distribuição dos recursos

disponíveis nesse local.

Diversos fatores influenciam o comportamento de movimentação de cães rurais

de vida livre. Cães mais velhos geralmente têm área de vidas menores devido a

menores níveis de atividade (van Bommel; Johnson, 2014). No entanto, em outros

casos, cães mais jovens podem apresentar área de vidas menores (Warembourg et

al., 2021). Machos castrados podem apresentar menor área de vida que cães não

castrados, enquanto o oposto é encontrado em fêmeas (Dürr et al., 2017). Fêmeas

em cio ou lactação tendem a se movimentar para áreas mais distantes (Pal, 2003).

Durante a estação chuvosa, a necessidade reduzida de buscar recursos e o papel

da água como barreira à movimentação dos cães provavelmente causam uma

diminuição na sua área de vida (Dürr et al., 2017). Áreas utilizadas pelos cães

frequentemente abrangem áreas próximas às atividades humanas, como locais de

alimentação e trabalho (Dos Santos et al., 2018; Tiwari et al., 2019; Wilson-Aggarwal

et al., 2021; Schüttler et al., 2022). Além disso, cães cujos tutores caçam podem

apresentar área de vida maiores que cães cujos tutores não caçam

(Wilson-Aggarwal et al., 2021), uma vez que esses animais acompanham os

humanos durante essa atividade. Além disso, a alimentação fornecida aos cães
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pelos humanos limita a necessidade de grandes deslocamentos para busca de

recursos, e além disso, evita a formação de grandes matilhas (Tiwari et al., 2019).

Isso reduz a área de vida, uma vez que cães bem nutridos tendem a se movimentar

menos para encontrar recursos que seus tutores não provêm, e grupos menores de

cães necessitam de menos espaço para encontrar os recursos requeridos. No

entanto, cães pouco nutridos também podem apresentar menores áreas de vida

(Warembourg et al., 2021).

As atitudes humanas em relação aos cães podem impactar significativamente

as interações destes com a vida selvagem e funcionar como um estímulo para a

invasão de áreas naturais, trazendo várias ameaças (Serpell, 2017). A frequência de

cães em áreas protegidas no Brasil é alta, e tanto os impactos decorrentes quanto

às motivações para sua presença em ambientes nativos são ainda pouco entendidos

(Paschoal et al., 2016). A invasão por esses animais em ambientes de vegetação

nativa é vista como uma ameaça extensiva, resultante da alta densidade

populacional humana combinada com desmatamento extenso (Ribeiro et al., 2019).

O aumento da atividade humana próximo a áreas protegidas facilita o acesso dos

cães a essas zonas naturais, pois tais atividades aumentam a heterogeneidade das

paisagens e o efeito de borda, intercalando áreas perturbadas com as naturais

(Paschoal et al., 2018). Ademais, cães que recebem mais cuidados de seus tutores

têm menor tendência a predar animais selvagens e a frequentar vegetação nativa,

um fato crucial dado que os ataques desses animais geralmente ocorrem próximos a

áreas protegidas (Silva-Rodríguez; Sieving, 2011; Sepúlveda et al., 2014; Nayeri et

al., 2022).

O impacto dos cães domésticos sobre a biodiversidade varia enormemente de

acordo com o contexto e localização. Estudos específicos são essenciais para

determinar se os cães prejudicam a biodiversidade e, se for o caso, entender como

isso acontece. Coletar dados biológicos essenciais, como informações sobre os

áreas de vidas e uso de habitat dos cães, é crucial para entender a amplitude de sua

movimentação, os motivadores desse comportamento e suas preferências de

habitat. Embora os impactos já sejam reconhecidos, as razões para a invasão de

habitats naturais pelos cães e a totalidade de seus efeitos ainda são mal

compreendidos, exigindo investigações adicionais. O primeiro capítulo desta

dissertação foca em revisar a literatura existente sobre a área de vida e o uso de

habitat por cães rurais e de vilarejo de vida livre O segundo capítulo investiga a área
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de vida e uso de habitat de cães rurais de vida livre próximos a uma área protegida e

fragmentos de vegetação nativa do Cerrado, no estado de São Paulo, Brasil.
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CONCLUSÃO GERAL

De acordo com nossa revisão de literatura, a área de vida dos cães apresenta

uma variabilidade significativa, impulsionada por diversos fatores. Os efeitos desses

fatores variam conforme o contexto e a localização em que os animais se

encontram, podendo causar efeitos opostos em diferentes áreas ou, em alguns

casos, nenhum efeito. Em geral, a presença de humanos influencia

significativamente os comportamentos de movimento de cães em áreas rurais e

vilarejos, bem como seu uso do habitat. Os cães tendem a frequentar os mesmos

locais que seus tutores ou a permanecer próximos a eles, além de visitar locais

associados à atividade humana. A rotina do tutor e os cuidados oferecidos aos

animais também podem ser fatores decisivos na movimentação dos cães.

Na nossa área de estudo, as áreas de vida dos cães são pequenas e parecem

ser influenciadas pelo hábito de acompanharem seus tutores em atividades diárias e

pelo baixo escore corporal. Embora os cães raramente utilizem a vegetação nativa,

nos casos em que o fazem, geralmente vivem próximos a esses habitats e exibem

baixo escore corporal. Como o uso de vegetação nativa é mínimo e os cães passam

a maior parte do tempo em suas casas dentro da matriz, é possível que espécies

nativas evitem essas áreas, reduzindo assim a conectividade entre fragmentos de

vegetação nativa.

Dada a distribuição global dos cães e os diversos papéis que desempenham na

sociedade, esforços devem ser feitos em áreas onde eles estão presentes para

investigar seus papéis e potenciais impactos em cada contexto específico. Por fim,

investigar e elucidar a ecologia de movimento dos cães e seu vínculo com os

humanos é essencial para gerenciar essa espécie de forma eficaz e desenvolver

políticas públicas robustas.




